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O R G U L H O    AU T O I N I B I D O R  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O orgulho autoinibidor é a condição patológica de excesso de amor-próprio 

da conscin, homem ou mulher, a qual trava, tolhe, atravanca e reprime a manifestação dos atribu-

tos conscienciais pessoais, devido ao receio de não ser capaz de responder aos padrões de eficácia 

autestabelecidos, dificultando a própria evolução. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra orgulho deriva do idioma Espanhol, orgullo, e este do idioma Ca-

talão, orgull, “orgulho”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição auto deriva do idioma 

Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo inibir procede do idioma Latim, inhibere, 

“deter; fazer recuar; impedir; reter; embaraçar; restringir; atrapalhar”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01. Orgulho autoparalisador. 02. Amor-próprio autoestagnador. 03. Au-

testima autorrepressora. 04. Altivez autorrepressora. 05. Vaidade autobstaculizadora. 06. Arro-

gância autesterilizadora. 07. Sentimento de superioridade autoimobilizador. 08. Soberba autoini-

bidora. 09. Prepotência autocastradora. 10. Imodéstia autodesamparadora. 

Neologia. As 3 expressões compostas orgulho autoinibidor, miniorgulho autoinibidor  

e maxiorgulho autoinibidor são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia:. 1.  Despojamento autestimulante. 2.  Modéstia produtiva. 3.  Amor- 

-próprio automotivador. 4.  Autestima catalisadora. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Autocogniciologia. 
Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Superemos 

nosso orgulho. Orgulho minimiza tares. Orgulho dificulta assistência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do egocentrismo; o holopensene pessoal da carên-

cia; o holopensene pessoal da imaturidade; a autopensenização com segundas intenções; a auto-

pensenidade preconceituosa; o holopensene monárquico; os egopensenes; a egopensenidade; os 

estultopensenes; a estultopensenidade; os autopatopensenes; a autopatopensenidade; os nosopen-

senes; a nosopensenidade; a carência dos ortopensenes; a ausência da ortopensenidade; a inexis-

tência do holopensene homeostático da autoconfiança. 

 
Fatologia: o orgulho autoinibidor; a falsa modéstia; as imaturidades; a dificuldade em 

pedir ajuda; a oportunidade perdida; a negação das próprias capacidades conscienciais; o descon-

trole emocional; a autodefesa do ego; a hipomaturidade pessoal; a herança espúria da monarquia; 

as desculpas para os outros e principalmente para si mesmo; a compensação da baixa autestima;  

a insinceridade; o ato de não perguntar para não demonstrar desconhecimento; a autovitimização; 

a autestima homeostática; a substituição do orgulho pela autoridade interassistencial; a eliminação 

do orgulho pelas recins. 

 
Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a falta de 

domínio das energias conscienciais (ECs); os autocondicionamentos inibidores das vivências pa-

rapsíquicas; a falta de retrocognições sadias; o retrorgulho das vidas pretéritas; o predomínio da 

psicossomaticidade; a dificuldade de interação com os amparadores extrafísicos. 
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III.  Detalhismo 
 

Sinergismologia: o sinergismo patológico inibição crônica–evolução trancada; o siner-

gismo trafarino orgulho-egoísmo; o sinergismo cosmoético assunção do real nível evolutivo–res-

ponsabilidade interassistencial. 
Principiologia: o princípio da inexistência de privilégios evolutivos; o princípio da inte-

rassistencialidade; o princípio da evolução conjunta interassistencial. 
Codigologia: a incoerência quanto ao código grupal de Cosmoética (CGC); a ausência 

do código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da saúde consciencial. 
Tecnologia: a técnica da evitação do subcérebro abdominal; a técnica de recuperação 

dos cons magnos; a técnica do relato autobiográfico; a técnica da reciclagem consciencial; a téc-

nica da tenepes; as técnicas de desenvolvimento parapsíquico permitindo maior autoconhecimen-

to; a técnica energética do EV. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o labo-

ratório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia, o labora-

tório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Auto-

consciencioterapia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmo-

logia; o Colégio Invisível da Criticologia. 
Efeitologia: os efeitos regressivos do orgulho dificultando a interassistência; o efeito re-

gressivo do orgulho impedindo a autexposição cosmoética; o efeito dos desperdícios dos autopo-

tenciais evolutivos; os efeitos das omissões deficitárias dificultando o aperfeiçoamento pessoal;  

o efeito paralisia provocado pelo receio de falhar; a perda de oportunidade enquanto efeito da 

inibição; a consecução da proéxis enquanto efeito de a conscin assumir o Curso Intermissivo 

(CI). 
Ciclologia: o ciclo das oportunidades evolutivas desperdiçadas; o ciclo melin-melex; 

o ciclo da autointoxicação holopensênica pelas desculpas esfarrapadas decorrentes da autocor-

rupção; o ciclo erro-retificação-acerto. 
Enumerologia: o ato de não se expor; o ato de se acomodar; o ato de se enganar; o ato 

de se inibir; o ato de se vitimizar; o ato de negar a si mesmo; o ato de negar as próprias capacida-

des conscienciais. A conquista da autocoerência; a conquista da autocriticidade; a conquista da 

autoconfiança; a conquista da autolucidez; a conquista da autodeterminação; a conquista do au-

todiscernimento; a conquista do autodesassédio. 

Binomiologia: o binômio autocorrupção-orgulho; o binômio orgulho-frustração; o bi-

nômio monarquia-elitismo; o binômio conhecimento-sabedoria. 
Interaciologia: a interação autocorrupção–omissão deficitária; a interação orgulho– 

–autoindisponibilidade assistencial; a interação orgulho esterilizante–aborto de gescon; a intera-

ção orgulho–imaturidade consciencial. 
Trinomiologia: o trinômio saber-poder-orgulho; o trinômio autassedialidade-autocor-

rupção-heterassédio; o trinômio infantilidade-insegurança-imaturidade; o trinômio sentimento 

de inferioridade–orgulho–sentimento de superioridade; o trinômio autocorrupção-melin-melex;  

o trinômio autoconfiança-autocentramento-autoproexialidade. 
Polinomiologia: o polinômio orgulho–retração dos atributos conscienciais–omissão de-

ficitária–interprisão grupocármica; o polinômio desculpas esfarrapadas–autocorrupção–auten-

gano–pseudoganho–frustração–melin; o polinômio autocorrupção–omissão deficitária–esterili-

dade gesconológica–incompléxis; o polinômio autodespojamento-automotivação-gescon-com-

pléxis. 
Antagonismologia: o antagonismo autexposição / acobertamento; o antagonismo auto-

confiança / orgulho; o antagonismo subcerebralidade / paracerebralidade; o antagonismo orgu-

lho / inteligência evolutiva (IE); o antagonismo egocentrismo / tares; o antagonismo omissão de-
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ficitária / omissão superavitária; o antagonismo ascensão anticosmoética do egão / descensão 

cosmoética da consciência; o antagonismo orgulho megalomaníaco / orgulho inibitivo. 
Paradoxologia: o paradoxo de a lealdade ao próprio egão poder ser deslealdade à pró-

pria consciência. 
Fobiologia: a autofobia; a heterocriticofobia; a doxofobia; a decidofobia; a priorofobia; 

a fobia à autexposição; a atiquifobia; a enissofobia. 
Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome do impostor; a síndrome da 

subestimação; a síndrome da insegurança. 
Maniologia: a mania de querer ser o melhor em tudo inibindo as ações evolutivas; a ma-

nia de deixar para depois; o transtorno obsessivo compulsivo (TOC) sendo resultado da mania de 

perfeição; a capacidade desestruturante da megalomania associada ao orgulho. 
Mitologia: o mito da perfeição; o mito da autexposição perfeita. 
Holotecologia: a apriorismoteca; a psicossomatoteca; a assistencioteca; a patopense-

noteca; a proexoteca; a maturoteca; a egoteca; a cosmoeticoteca. 
Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Parapatologia; a Autenganologia; a Egolo-

gia; a Autodefesologia; a Cosmoeticologia; a Consciencioterapia; a Holomaturologia; a Autocriti-

cologia; a Autassediologia; a Assistenciologia; a Grupocarmologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a isca humana inconsciente; a conscin de nariz empinado; 

 a conscin metida. 

 
Masculinologia: o maioral; o orgulhoso; o egoísta; o intolerante; o pedante; o mesqui-

nho; o superior; o insubstituível; o apriorista; o dono do mundo; o elitista; o todo poderoso; o rei 

da cocada preta; o bambambã; o mandão; o doutor honoris causa; o ph.Deus; o douto ignorante; 

o desdenhoso; o lorde; o superstar; o the best; o presunçoso; o posudo; o privilegiado; o insolen-

te; o melindroso; o arrogante; o ofendido; o autovitimado; o defensivo; o pré-serenão vulgar;  

o conscienciólogo; o professor de Conscienciologia; o tenepessista; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o voluntário da Conscienciologia. 
 

Femininologia: a maioral; a orgulhosa; a egoísta; a intolerante; a pedante; a mesquinha; 

a superiora; a insubstituível; a apriorista; a dona do mundo; a elitista; a toda poderosa; a rainha da 

cocada preta; a bambambã; a mandona; a doutora honoris causa; a ph.Deusa; a douta ignorante; 

a desdenhosa; a lady; a superstar; a the best; a presunçosa; a posuda; a privilegiada; a insolente;  

a melindrosa; a arrogante; a ofendida; a autovitimada; a defensiva; a pré-serenona vulgar; a cons-

ciencióloga; a professora de Conscienciologia; a tenepessista; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a voluntária da Conscienciologia. 

 
Hominologia: o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens superbus; o Homo sapi-

ens acriticus; o Homo sapiens autobsessus; o Homo sapiens insatisfactus; o Homo sapiens imma-

turus; o Homo sapiens incohaerens; o Homo sapiens interassistens. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: miniorgulho autoinibidor = o excesso de amor-próprio gerando subnível 

na vida profissional; maxiorgulho autoinibidor = o excesso de amor-próprio refreando a recupera-

ção dos megacons indispensáveis à consecução da proéxis. 
 

Culturologia: a cultura da superioridade; a cultura das aparências; a cultura da autor-

repressão; a cultura da ostentação do poder decorrente do saber; a cultura patológica das auto-

crenças; a cultura parapsíquica interassistencial; a cultura conscienciológica. 
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Caracterologia. No contexto da Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 10 aspectos ou características conscienciais decorrentes do orgulho autoinibidor: 

01.  Autassédio. A conscin, pela falta de autestima, cultiva o autassédio. 

02.  Autocorrupção. A conscin, para se autojustificar, arranja subterfúgios. 

03.  Desmotivação. A conscin, com medo de se decepcionar, não se motiva com nada. 

04.  Desnorteamento. A conscin, em desacordo com as automanifestações, sente-se per-

dida quanto à bússola intraconsciencial. 

05.  Despriorização. A conscin, receosa em assumir responsabilidades, não faz prioriza-

ções. 

06.  Indecisão. A conscin, para não errar, tem dificuldade em tomar decisões de qualquer 

tipo. 

07.  Insegurança. A conscin, desacreditada dos próprios atributos conscienciais, sente-se 

insegura em assumir qualquer atividade. 
08.  Negatividade. A conscin, desconsiderando as capacidades conscienciais, tende a ser 

negativa nos autodesempenhos. 

09.  Obstrução intelectual. A conscin, receosa do autodesapontamento, acaba obstruin-

do a própria intelectualidade. 

10.  Subdiscernimento. A conscin, tendo dificuldade na autorrecuperação de cons, man-

tém autodiscernimento frágil. 

 

Terapeuticologia. De acordo com a Consciencioterapia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 11 condições favoráveis à remissão ou à cura do orgulho inibidor das automanifestações 

conscienciais: 

01.  Amparabilidade: priorização da companhia dos amparadores extrafísicos. 
02.  Autenfrentamento: autexposição realizando, por exemplo, perguntas presenciais 

nas tertúlias e minitertúlias do CEAEC. 
03.  Autenticidade: investigação permanente quanto às próprias intenções. 
04.  Autodiscernimento: atenção à autocriticidade com discernimento. 
05.  Autopesquisa: investimento no autoconhecimento proporcionando melhor entendi-

mento e superação de trafares e ascenção dos trafores. 
06.  Autorreflexão: identificação da reciclagem existencial prioritária. 
07.  Coerência: assunção de papéis coerentes com a autoconsciencialidade. 
08.  Energossomaticidade: prática do EV e busca do autodomínio bioenergético. 
09.  Heterocriticidade: realização do curso Conscin-Cobaia. 
10.  Ortopensenidade: cultivo da retilinearidade autopensênica. 
11.  Voluntariado: melhora da autestima através da prática docente e do voluntariado ta-

rístico. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o orgulho autoinibidor, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
02.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 
03.  Arrogância:  Parassociologia;  Nosográfico. 
04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 
05.  Autocastração:  Consciencioterapia;  Neutro. 
06.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 
07.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 
08.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 
09.  Inibição  comunicativa:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
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10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
11.  Orgulho:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
12.  Orgulho  teimoso:  Perdologia;  Nosográfico. 
13.  Prova  do  orgulho:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 
14.  Síndrome  da  subestimação:  Parapatologia;  Nosográfico. 
15.  Vaidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

O  ORGULHO  AUTOINIBIDOR  É,  ANTES  DE  TUDO,  MECA-
NISMO  DE  AUTODEFESA  DA  CONSCIÊNCIA  EMPREGADO 
COMO  PSEUDOPROTEÇÃO  DA  DECEPÇÃO  DE  SI  MESMA.  
AUTENFRENTAMENTO:  SOLUÇÃO  PARA  O  AUTENGANO. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre quanto o orgulho pode dificultar 

ou inibir a realização dos compromissos assumidos no Curso Intermissivo? Admite ser essa atitu-

de sabotagem contra a própria evolução? 
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